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INTRODUÇÃO

Um sistema de drenagem em bom estado de manutençao e mu ito important.e
na operação e manejo de um esquema de Irrí gaçao . Os drenos têm f unçao rel~
vante na evacuação r~pida de excessos de agua pr-ov en í cntes de irrigação ou
chuvas. que causam estragos nas eu Ituras. EI es servcm de co Ietorcs dos drc
nos subtcrr-aneos para cvacuaça o de sais lavad•..)s IW pr-oc esso de rccupcr-aça o
de solos.

No setor I do Perimetro Irrigado Vaza-Barris (P.I.V.E.) existem 15 km
de drenas coletores com declividade m~dia de 0.75%. profundidade m~dia de
2,0 m, largura de fundo 3,5 m e talude de 0.9:1.0 (H:V). A declividade e
relativamente pouca devido a escassa altitude da ~rea em relação ao nível
do rio. freq~entemente vegetado. Para agravar o problema de declividade li
mitada , o estado de manutenção dos dr-enes ~ impr-cpr-io , observando-se a pr-o

liferação de vegetação com densidade suficiente para diminuir o fluxo e fa
cilitar a sedimentação.

No P.LV.B. a vegetação mais comum nos dr-enos é a Tabua (Tilphaspp.), e.!:'.
va vivaz, de caule mais ou menos cilíndrico, folhas ensiformes, flores
unissexuais agrupadas em espigas cilindricas, monocotiled;nca (Corrca
1975), - ~ uma planta aqu~tica emergente. com parte do caule e a raiz em
baixo da água (Zon 1982).
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o prop~sito dest~ documento e analisar os m~todos de manutençao (contra
]e da Tabua). vi~veis do ponto de vista da sua aplicabilidade e custos. e
quantificar parimetros para avaliaç~o dos rendimentos e efici~ncja nos me
todos de manutenç~o de drenos.

MÉTODOS DE MANUTENÇÃO

Os m~todos de manutenç~o conhecidos s~o: manual. mecanico, quimicoe bi~
lógico (Sa ga rdoy et al , 1982). Todos os ml;~tl.1dostêm l í m itaçao e a e scolha
do m~todl.1mais apropriado para casos específicos ~ circunstancial.

O trabalho de manutenção, independentemente do m~todo usado deve ser
realizado antes das chuvas, no período. de junho a dezembro.

Para efeito de expressão' de rendimento ,r:: custos pOI'k í lome t r-o de dreno
usa-se as dimens~es geom~tl'icas m~dias dos drenas do Setor I do P.I.V.R.;
i.e: profundidade = 2.0m, largura de base = 3.5m, talude Z = O,gOm.

Manual

A manutenç~o manual e efetuada cüm mão-de-l.1brageralmente nao qualifica
da, que corta o mato usando facão, foice e ancinho como ferramentas prin
cipais. O r-end ímen to-norma'l ~ em tOt'110de 20m2/h. 160nt/hl)m(~m-dia (Sa~ill'
doy et a] 1982). I.1Useja considerando-se um perimetrl.1de 4m (proliferaçã;
da vcge taçao no rma lmcnrc no fundo do d reno c na base do talude i v e , áreade
limpeza 4.000 m:'/km), o s crv í ço ser-a f e iro com 2S homem-d iaZkm ,

o serviço de roçagem de taludes, quando necessario, e preferido porque
consiste em cortar a parte a~rea da vcgetaç~o sem causar dist~rbios no sis
tema radicular que mant~1IIa estabil idade dos taludes.

O custo de mio-de-obra por dia ~: 0,253 OTN hl.1mem!dia.Portanto. ocusto
da limpeza por ~rea de serviço ~ 0,16 OTN!100m~, ou no caso em estudo 6,33
OTN/km. O custo da roçagem ~ estimada em 0,107 OTN!100m2 (Suquino et alo
1984 ).

Mecânico

a- Maquinaria convencional - DragJines e retroescavadeiras sao as maquinas
maís comuns para a execução destes trabalhos, principalmente para desas
soreamento. A seleçao da maqu ina neste caso, depend e do a Icance da m,,~~
ma, das dimensões do dreno, das condições de trabalho (seco ou alagado)
e a intensidade de infestaç~o de mato. As draglines sio usadas emdrenos
coletores regionais de grandea dimensões. As retroescavadeiras são meno

, 7res e mais apropriadas para drenos de porte medio e o seu rendimento e
:3 / - -em torno de 70m ;h, trabalhando em cond í.ço es normais de construçao de v~

Ias ou aproximadamente SOm de comprimento de dreno por hora, numa vala
de 1,4m:3!m. Nos serviços de manutenção. a maquina trabalha lateralmente
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e nao no sentido do s~u avanço, cons~qüentemente o rendimento e menor,
"- "')mas esta em funçao direta das dimensoes da vala, intensidade de vegeta

"Tçio, tipo de vegetaçio e grau de assoreamento. Quando o alcance da ma
quina ~ suficiente para, de um s~ lado, atingir a seção toda do dreno,
o rendimento ~ em torno de 30m/h, se a m~quiha precisar trabalhar nos
dois lados do dreno, seu rendimento cai a menos de 20m/h, esta alterna
tiva deve ser evitada toda vez qu~ increm~nta os custos e normalmente
disp~e-se d~ estrada de serviço s~ num lado do dreno. O custo do servi
ço ~ ao redor de 1,0 OTN/h, no caso em estudo seria 33,3 OTN/km. No Va

, _"Tle de Sacramento, na California-USA, o custo de manutençao de drenos e
de US$ 625/km (Lerch 1977) ou aproximadamente 83,8 OTN/km.

b- lmplementos especializados - Mais especificamente para controle (erradi
caçao de mato), existem alguns implement.os "ainda não disponiveis no mer
cado brasileiro e talvez s~ seja possível a sua aquisição por encomend~
a firmas nacionais ou estrangeiras. Todas e las t~m função de roçadeiras,
e para o caso de plantas aqu~ticas emergentes como a Tabua, a concha
aberta com barra cortadora seja a mais convincente. A barra cortadora,
porta-facas movidas hidraulicamente com movimentos de corte similares
aos da m~quina de cortar cabelo. A concha (existe em fase at~ 4m de lar
gur a }, ~ I igada ao braço hidr~ulico de uma retroescavadeira. A função d~
concha ~ de roçagem (corte do mato na base do caule) e não desassorea
mento (escavação); ~gua e/ou lama não são ass('guradas na concha que r~
move exclusivamente material vegetal. Em virtude da largura da concha,
e a facilidade de corte do sistema hidr~ulico de facas, o avanço ~ bem
maior que com a concha típica para escavação. A capacidade de trabalho
~ estimada em 0,2 a 0,5km/h (Elena 1980). Para prop~sitos prátiCOS ~ na
aus~ncia de outras informaç~es, pode-se considerar 200m/h. O custo des, +te implemento e de aproximadamente US$ 3.600 (- 480,00 OTN). Portanto,
o custo da retroescavadeira seria de 5,0 OTN/km e o implemcnto amortiza
do em três anos (160 OTN/ano) com um "volume" de produção de 160,Okm/an;
(estimado grosseiro arbitráriO), seria 1,0 OTN/km que f~ria um custo to
tal do serviço com.esta modalidad~ de 6,0 OTN/km.

Quimico

Devido aos efeitos t~xicos, os produtos químicos sao em geral desacons!
Jháveis. Também o custo e a necessidade de va r ias a pliCClI.:01.'S dc scu rram o
m;todo (Druijff 1980).

No entanto dos produtos com comprovada eflci~ncia no combate a Tabua, o
Dalpon ~ o melho r qua-lificado. aplicado em doses de 6 a S kg/ha de ingre
dientes at í vos í Dr-u i j ff 1980). Este produto; de baixa t ox ic í dadc e sern p~
rigo para peixes at~ doses de 25 kg/ha (Zon 1982).
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Bio]~gico

o m~todo bio16gico e efetuado principalmente por meio de peixcs(til~pia
e carpa), experimentados em países orientais com rclativo SlICl'SSO. Outro
meio b iolcgico ~ o uso de ~r'vores nas mar-gens do d rcno que t nt crcepr.am a

l uml nos í dade e desta maneira inibem o de senvo lv imento do mar •., no d rcno ,
ex. bambu, eueaJipto ete.

TESTES DE CAMPO

Para reforça,' a aval iaçao pretendida, as seguintes ai t.ernat í vas de manu
tençao de drenas e controle da tabua f•.rr-am testadas no campo: lanca= cha
mas, enxada rot.a t í va , manual, re t roescavad e rr-a e a uso da vinimanta.

Lança-Chamas

Teste repetido cinco vezes no mesmo trecho do dreno densamente infesta
do de t abua , No prime iro teste bastou acende,' a fogo num ponto que cle se
espalhava por at~ 20m em aproximadamente cinco minutos. queimando princ!
pal mente as folhas murchas. Neste pr ime iro teste ~ fogo atingiu quase 80%
da vegetação, mas s6 que í mand•.) efetivamente 20% da mesma. Neste pr imc í r-o t es
te,o fogo podia ser aces~ s~ com tochas improvisadas. As repetjç~es foram
com 48,96 168 e 336 horas depoj~ mas sem um sucesso significativo, devido
a umidade tanto da tabua como do dr-cno • Alguma mc lhora f•.,i observada com
o lança chamas em alta rotação.

A tabua queimada demonstrou uma alta capacidade de recuperaçao. crescen
do em torno de 7 cm por dia.

o fogo seja mais eficiente com o mato nao aquatico e quan
rrnestes casos a sua propagaç~o deve ser muito mais ra

tomar precauç~o para controle.

Estima-se que,do o dreno esta seco,
pida sendo necessari~

O lança-chamas tem um custo de tOO OTN e o seu consumo de combustIvel e
de 59L/h.

Enxada Rotativa (ou roçadelra com motor costal de dois tempos e 7.000 rp~).

Como n•., caso do fogo esta opera acima do n Ível de ~gua f' icando sempr-e o
caule dentro da ~gua que continua obstruindo o fluxo de ~gua.

As dificuldades observadas est~o na operação, as folhas ensiformes enro
lam-vo com facilidade no acoplamcnt o das lâminas co r-tador-a s e rravam e~
tas. O mecanismo de rot.açao das facas deve ser desl igado para destra\'~-las
e evitar acidentes s~rios.
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o r-end imcn t o medido no teste foi d c 50m~',/h. mas e xcmp rc ncc e s s a r io pcs

soa I c ompl eme n t a r , para '~l'moçilo do ma t e r ia I c o rtado , O imp l cmcn t o nãl' foi
conv i nc e nr c e como no an t e r i o r o c on t r ol c nãl.' l~ c omp l e t o f'acc ndc=s e nccc s sa

rio a complementação com outro m~todo ex. manual.

Manual

'I'r-aba l hand o com facão e enxada o r c nd imon t c testado foi: 63. 5m::;/h-hI..1mem
em dreno com t a bua muito densa. <J2,3m'-!/h-hl.'nfenl CI..'!i1t abua IlIt'rWS densa e
107,5m2/h-homem quando a atividade cOnlplenlentava a ação do fogo. Estes I'en
d imen to s expressos em termos de> comprimento s ign ifi cam : 12,7; _I S . .5: e
21,5ml/h-homem respectivamente. Considerando um tempo efetivo di •.;!'io de
t r aba l ho de 5 hr s , estes r c nd imc nt.o s são: 63.S; 92.5: 107, 5ml/th'lllem-d ia.
ou 15,7, 10,8 e 9,3 h-d/krn.(para facilidade .•de c ompa ruçao ) .

Retroescavadeira

Os testes foram realizados com uma maquina pocl a in de pneus de' 74 CV por
tando um braço de 6,Sm d~ alcance' efetivo ~ tr~balhando com uma cüncha de
210L de capacidade c 1,5m de largura. Os r cnd imcnt o s testados fo rum em me
dia 270,5m2/h ou 30 mf/h. A máquina em se rv i ç o acusou um consumo de l;le~
combustível de lIL/h.

Vinimanta

O revestimento de um dr-eno e uma prática ainda que s t ionavcl . que pode
ria ser usada s~ em dr-enes ou sc t.o r c s de d r cn o s . cuja função~ l'xclusiv<ll!le'n'
t~ de águas superficiais e transporte c não de drenagel!l para rebaixamento
do lençol freático.

O material usado para os efe'itos deste trabalho foi uma lona d~ PVC de
800 microns, cobrindo o fundo e uma porção dos talude's.

A ins t a l o çao c ompr-e c nde as s o au i n t c s a ti v id a d c s : l i mpo z a d o d rcuo . o se a

vação de a nc o ragern no s d o ix r a l ud e s d" dl','lh' l' r r.mvvc rs a í s d monr a n t e "
j usan t c , e a co l oca çao p r oprl amen t c dita d a mata.

Sem ar e sem 'I uz , a tabua mo r re " '-'S I' i z orna s a pod rc c cm . pod cndo= s e ç~)n~

tituir na maneira mais eficiente de' eliminar o crescimento do mato na se
ção molhada do dreno. Por-em, o cu s to e a du r ab i I idade podem ser as pr inc i
pais limitações. Os testes de qualidade em fábrica. pouco pedem garantir'
no que diz da durabilidade do material; inclusive a rc s i s t.cnc ia da v inil o
na ~ ação do sol (temperatura). a ~~ua ~ menos question~vcl que a açio do
homem.

Por outro lado, pr ob l ema s de a s s o r camcn to sobre a manta (de s l iz e de ta
I ude s ) , implicará na c sc o l ha de um me tod o ou equ ipamen t o sui gene r is de
de s as s o r-eamc n t o.
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Os custos de limpeza e ins ra lçao sãl) de 33,3 OTN/Km c 25.3 OTN/Km (1~0
homem-dia/K~) respectivamente: o custo da vinilona ~ de 0:71 OTN m2 e.par~
alarg~ra media dos ~renos no Set or r . do P:l.V.f\"1 sao ncccssarios
6.000m /km o que darIa um custo de lona de 4.260 OT~!Km. O total e de
4.318,60 OTN/Km, equivalente a 129 serviços d0 limpdza com I'etroescavadei
ra.

A tabela 1 resume uma compa raçao d•.parârnetros avaliados em cada m~todo
testado.

TABELA 1. Cornparaç~odern;todos testados para controle de vegetaçao na rnanu
tenção de drenos abertos 111..1 P.r. Vaza Barris. C'1Corobó-BA.

~I~todo Rendimento ~ú'íode obra Combustível Custos Custo total
m:>/h OT:'\/Km OTN/Km OTN/Km OTN/Km

Lança=chama s 160,0 3:-3.0 (1) 57,09,0 10.0(1)
Enxada Rotativa 50,0 110,O tO,8 10,0 136,8
Manua I 77 ,9 50,0 - (t) 50,0(4)
Fogo-Hanua l - 107,5 74.0 9.0 10,0(2) 93,0
Re t r-oo sc a vad o .;.ra 270,5

5.~(3)
5,7 70, O ( ) 75,7

Vlnimanta 426.0 3 431 ,<)

m~ ,- met r o quad rado de su pc r fi c ie de dr-eno
h '" ho ra
Km - qu i 10mt'trode dr-eno
OTN obrigaç~es do Tesouro Nacional
(1) custe de equipamento considerado 10 km de produção na vida ~ti]
(2) custo comercial de firmas particulares
(3) custo suposto de freq~~ncia 10 vezes m('nor que a dos outros m~todos

(i.c; assumindo que a vida ~til da vinimanta ~ 10 anos)
(4) custo de combustível considerado 1/5 do consumo medido em operação.continua.
(5) méh'do alternativo de corte manual apos queima do mato.
(6) rendimento só de corte do mato queimado.

CONCLUSÕES

É urgente superar o mal estado de manut ençao dos drenos colet.or-o s po!.:
que -Iimita as cond iÇ0CS de evacuação dos drcnos cntubado s de campo (par'c~
lares) di fl cultando o pr-ocesso dcr-ccupor-acao dos solos (salinos).

Dos m~todos de manutenção de drenos, o manual e o mecanico (rctroescava
deira), continuam sem ser superados).
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o uso da concha com barra c o r-t.ado ra d c si s t oma h idl,ául ico aco p l ado ao
braço da re t roe scavad e í t-a • mel h o ru s ign ifi ca t ivanic nt c a ca pac idade de tra
baJho da m~quina e a qualidade do serviço.

o uso da concha com a barra co r tad or-a não f'o i testada em campo, no pr~
sente exp~rimento. Apenas sabe-se q~e o uso da mesma melhora a capacidade
de trabalho da m~quina e a qualidade do serviço. ficando corno sugcstao a
sua utilização e teste no campo em outro experimento.

O fogo por si so nao e uma solução para o controle de mato aquático.

A integração ou combinação de dois m~todos complementares pode ser uma
alternativa mais viável. Uma das combinaç~es pode ser a complementação da
ação do fogo com mão-de-obra.

Os t r-abal hos de roça gcm d ev crn ser feitos com treqüenc ia suficiente e na
base do cau l e de maneira de eliminar condições favor,áveis ao a ss o r camen to .

A vinimanta c aparentemente a mel ho r mane i r a de eliminar vegetação nos
drenos, porem e a menos vi~vcl economicam~nte (avaliação preliminar).

Visando s~ a mel h orn do sistema de d rcna acm sllbtl'r'/'.~nf...>a. PO(k-Sl' c ons i
derar a al t e rna t iva de co l c r o rc s cn t ubad os co loc ado s 110 t a l ud e da va la
(dreno co l e t.o r abcr-t.o }, isto impl ic a r ia cus tos c s r imado s da scgul n t.c manto')
ra: 250 OTN/Km de tubulação (tubo ri~id0dc ~Sg0tO): 150 OTN/Km de peças pa
ra junta e co Ia; 1..'1,0 OT;,\/km em fl1ã~')-d('-obr'é1. a custo t ot a I S\'I';~ d c .io I OTN/km-.-
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